
Dicas: Peça aos participantes para colocarem
os seus nomes nos post-its. Lembre-os de moverem
os seus post-its durante todo o processo.

O Quê:

Como:

Porquê:

Backlog do Processo 
de Design

Dicas: Use sinais de mão simples para verificar se
há consentimento ou quaisquer objeções ou receios
em relação a uma decisão que afete o grupo.
Quaisquer questões devem ser trazidas ao grupo
com transparência e serem tratadas coletivamente
com abertura caso surjam necessidades.

O Quê:

Como:

Porquê:

Consentimento

Tomar decisões em grupo que integram diferentes 
perspectivas de forma equivalente, transparente e 
eficaz.

Pergunte regularmente ao grupo se está tudo bem 
para avançar, se há algum motivo para não fazê-lo. 
Avançe quando não há objeções e integre qualquer 
objeção que surgir.

Vontade para co-criar.

Para monitorizar o progresso de aprendizagens, 
tarefas e expectativas de forma visual e interativa ao 
longo do processo de design.

Flip-charts, quadro branco, post its, marcadores, etc.

Crie um backlog (um flip-chart ou um quadro com 3 
colunas: A FAZER, EM PROGRESSO, FEITO). Convi-
de todos a postar expectativas e aprendizagens para 
o processo. Monitorize como as pessoas os movem 
de A FAZER para EM PROGRESSO e FEITO. Adicio-
ne novos post-its à medida que surgem durante o 
processo.

Dicas: Incentive as tribos a desempenhar
o seu papel o mais criativamente possível!

O Quê:

Como:

Porquê:

Tribos de Cores

Para aprender e assimilar as fases do processo 
WeLand.

WeBoard. 

Divida o grupo em tribos de cores, cada cor (casta-
nho, verde, amarelo, vermelho, roxo e azul) repre-
senta uma Fase WeLand. Peça a cada tribo para 
representar a sua própria visão do mundo ou incor-
porar o movimento do vórtice.

Dicas: Organize uma Formação de Multiplicadores
para maximizar o potencial das flashcards.

O Quê:

Como:

Porquê:

Flash Cards dos ODS

Para entender e explorar coletivamente os Objetivos 
de Desenvolvimento Sustentável para 2030. Para 
colaborar na identificação de ações e soluções para 
implementar os ODS de  maneiras relevantes para a 
vida de pessoas e comunidades.

Obtenha as Flash Cards dos ODS da Gaia Education 
on-line na língua que preferir. Use-os em processos 
de grupo para gerar perguntas relacionadas a ODS 
específicos no seu território. Dê seguimento ao 
processo de design do WeLand para dar resposta 
aos objetivos e metas da biosfera.

Espaço de reunião, atores-chave da comunidade, 
Flash Cards dos ODS da Gaia Education: 
https://www.gaia education.org/product/sdgs-flashcards/
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Dicas: Utilize-os quando fôr útil, se distrair o fluxo
de eventos, reajuste.

O Quê:

Como:

Porquê:

Sinais de Mãos

Para incorporar e ativar o padrão do tórus presente 
no nosso campo eletromagnético e energético. 
Para perceber a conexão entre o padrão toroidal 
em nós e como conectá-lo à paisagem.

Através de práticas de movimento e respiração 
inspiradas no QiGong. Ative e percepcione lenta-
mente o campo de energia toroidal que geramos à 
nossa volta, e como, ao ser ativada, aumenta a cons-
ciência de nós próprios no espaço.

Corpo e presença em roupas confortáveis.

Dicas: Lembre-se de que pode ser um eterno
processo iterativo e que pode sempre voltar
e seguir um caminho diferente.

O Quê:

Como:

Porquê:

Abordagem Integral

Para garantir a integridade do processo através de 
abordagens objetivas e subjetivas, qualitativas e 
quantitativas, coletivas e individuais.

Conhecimento sobre a teoria da Abordagem 
Integral por Ken Wilber: www.kenwilber.com .

Tenha presente o contexto do grupo. Escolha 
atividades diversas que equilibram o processo de 
design em todos esses quadrantes e de acordo com 
as necessidades do grupo.

Dicas: Faça sozinho, em grupo,
quando e quantas vezes sentir.

O Quê:

Como:

Porquê:

Incorporar o Tórus

Para permitir comunicação não-verbal durante diálo-
gos, brainstormings e/ou tomada de decisão ao 
longo do processo de design, tornando-a mais 
eficaz.

Introduzir os vários sinais nesta fase e tê-los visual-
mente presentes na sala, para que o grupo possa 
adotá-los ao seu próprio ritmo. Como facilitador/ati-
vador dê o exemplo sempre que apropriado.

Uma representação dos sinais impressos ou dese-
nhados, as suas mãos.

Dicas: Celebre os feitos!

O Quê:

Como:

Porquê:

Parede de Colheita

Para criar espaço para resultados visuais enquanto o 
processo desenvolve.

Encontre espaços que possam funcionar como Pare-
des de Colheita. Colha resultados dos exercícios ao 
longo das diferentes fases e coloque-os na parede. 
Refira-se a eles sempre que necessário.

Paredes, quadro de cortiça, papel de cenário , 
flip-charts, etiqueta azul, fita-cola.
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Dicas: 

O Quê:

Como:

Porquê:

Dicas: Organize uma formação antes de iniciar
o processo de design WeLand para ter um
entendimento comum dos ODS.

O Quê:

Como:

Porquê:

 

Para evitar a perda de ideias, assuntos ou perguntas 
relevantes que surgem no processo, mas que não 
podem ser abordados de imediato.

Para capacitar facilitadores e multiplicadores para a 
extremamente importante conversa de como imple-
mentar os 17 ODS e as suas 169 metas à escala local 
e regional de forma cuidadosamente adaptada à 
singularidade biocultural de cada lugar. É uma 
maneira eficaz de ensinar os ODS, criando a apro-
priação dos ODS pela comunidade local.

Organize uma formação onde os participantes explo-
ram quatro dimensões de cada ODS (Social, Ecológi-
ca, Econômica e de Visão do Mundo) em conversas 
de pequenos grupos focadas em questões, identifi-
cando colaborativamente ações e soluções destina-
das à implementação dos objetivos globais de forma 
relevante para as suas vidas e comunidades.

Entre em contato com o Gaia Education para encon-
trar formadores na sua área:
https://www.gaiaeducation.org/face-to-face/sdg-training/

Para envolver todos os presentes na participação do 
processo de design de forma atenciosa e responsá-
vel.

Proposta explícita e um processo para chegar a 
acordo.

Proponha alguns acordos relevantes, adicione contri-
butos do grupo e obtenha consentimento dos acor-
dos e da sua duração no tempo.

Use um flip-chart ou um quadro branco como 
BANCO DE SEMENTES. Recolha assuntos, questões 
ou ideias relevantes à medida que emergem. Volte a 
ele quando apropriado na sessão ou reunião.

Flipchart, quadro branco, post-its, marcadores etc.

Dicas: Use o consentimento para chegar a acordo.

O Quê:

Como:

Porquê:

Acordos de Grupo

Dicas: De tempos em tempos reveja
o BANCO DE SEMENTES e verifique se alguns
tópicos foram cobertos.

O Quê:

Como:

Porquê:

Banco de Sementes Formação de 
Multiplicadores dos ODS

DAR SENTIDO AO LUGAR 

DAR SENTIDO AO LUGAR 

DAR SENTIDO AO LUGAR 

DAR SENTIDO AO LUGAR 



Dicas: 

O Quê:

Como:

Porquê:

Dicas: 

O Quê:

Como:

Porquê:

Dicas: 

O Quê:

Como:

Porquê:

Dicas: 

O Quê:

Como:

Porquê:
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